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RESUMO 

Este artigo corresponde à análise fílmica do 

filme documentário brasileiro “São Silves-

tre”, dirigido por Lina Chamie, de 2013, que 

trata da corrida de rua de longa distância 

mais tradicional do país, na capital paulista. 
Com forte apelo estético e um tom poético, 

“São Silvestre” é construído basicamente 

pela linguagem visual, sem a presença de 

diálogos, apenas a pronúncia de poucas pa-

lavras. O estudo, portanto, tem o objetivo de 

verificar os fenômenos ocasionados pelas 

imagens e seus significados. A análise de seu 

conteúdo é feita com base na semiótica de 

Charles Sanders Peirce. Inicialmente o arti-

go situará o objeto de estudo na teoria se-

miótica, trará conceitos de representação de 

realidade, e, posteriormente, detectará 

mensagens icônicas, indiciais e simbólicas, 

após trazer definições.  
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ABSTRACT 

This article corresponds to film analysis of 

the Brazilian documentary “São Silvestre”, 

directed by Lina Chamie from 2013, which 

deals with the most traditional long-distance 

road race in Brazil, which happens in Sao 

Paulo, the estate capital. With strong aesthet-

ic appeal and a poetic strain, “São Silvestre” 

is built basically by visual language because 

there is no dialogue, only the pronunciation 

of a few words. The study therefore aims to 

verify the phenomena caused by the images 

and their meanings. The analysis of its con-

tent is based on the semiotics of Charles 

Sanders Peirce. Initially the paper situates 

the object of study in semiotic theory, brings 

concepts of reality representation and subse-

quently detects iconic, indexical and symbolic 

messages, after bringing definitions. 

Keywords: Signs. Semiotics. Representation. 

Real.
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1 O protagonista, Fernando Alves Pinto, é um ator 

brasileiro que foi convidado pela diretora a percor-
rer os 15km de distância da corrida de “São Silves-
tre”. Ele cumpre o desafio enquanto é filmado 
durante todo o percurso por ele mesmo com uma 
câmera modelo steadicam e por outros cinegrafis-
tas.  
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A ‘ontologia’ baziniana designa uma 

transferência do ‘ser mesmo’ do modelo 

do mundo para a imagem. Transferência 

tornada possível pela mediação maquínica 

da câmera, que permite que a carne do 

mundo deixe um pedaço propriamente de 

seu ser (como traço de sua matéria) na 

imagem. (RAMOS, 2012, p. 23)
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Um signo intenta representar, em parte 

pelo menos, um objeto que é, portanto, 

num certo sentido, a causa ou determinan-

te do signo, mesmo se o signo represen-

tar seu objeto falsamente. Mas dizer que 

ele representa seu objeto implica que ele 

afete uma mente, de tal modo que, de cer-

ta maneira, determine naquela mente al-

go que mediatamente devido ao objeto. 

Essa determinação da qual a causa imedi-

ata ou determinante é o signo, e da qual a 

causa mediata é o objeto, pode ser cha-

mada o Interpretante. (SANTAELLA, 2012, 

p. 90)



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

  39 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 5, n. 9 
dez. 2017 

 ISSN 2357-9870 
 

A música pode ser infinitas outras coisas, 

mas ela é quase sempre e dominantemen-

te gratificante. Quando despidos de qual-

quer urgência em relação às lidas e trope-

ços do cotidiano, quando nossa sensibili-

dade está aberta, disponível e desarma-

da, descansada do sofrimento, então so-

mos capazes de ouvir músicas, ouvir, na 

simplicidade radical e pura nesse ato. 

Nesse momento, sabemos o significado de 

gratificante. Podem existir outras situa-

ções, mas poucas tão perfeitamente com-

patíveis quanto essa para a emergência 

música, um poema, certos filmes, alguns 

quadros, raras situações vividas são es-

tados de gratidão. Um signo gratificante é 

um signo cujo interpretante final são qua-

lidades de admirabilidade intrínseca”. 

(SANTAELLA, 2012, p. 143)
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A imagem, quando significa, significa ou-

tra coisa inteiramente diversa do que 

mostra, mesmo que a significação se efe-

tive ‘por intermédio do que ela se mos-

tra’. Mitry vê significação na imagem 

quando o sentido que dela emerge não 

coincide com o que denota, segundo a 

terminologia utilizada pela primeira se-

miologia. É assim que afirma não ser a 

imagem ‘como a palavra, um signo em si’. 

Ela teria o estatuto do mostrar, da mos-

tração, aquém, em um primeiro nível, da 

própria significação. (BORDWELL, 2008, p. 

67) 
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